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Depoimentos


“A convivência com Viviane Duarte é uma lembrança diária de que todas nós somos alguém na fila do pão. Alguém com uma história e muitas potências que precisam ser legitimadas. E ela traz isso para a prática com milhares de meninas deste país, que já despertaram e passaram a olhar e seguir com seus planos. Vivi é revolução.”


Aline Midlej, jornalista âncora do canal de TV Globo News


“A Vivi é a líder mais potente e inspiradora com quem já trabalhei, e uma instituição do bem por si só. Independentemente de quão desafiador seja o contexto, ela tem uma capacidade inigualável de mobilizar grandes agentes em prol de transformar a vida de milhões de meninas e mulheres para melhor, num país em que há muito a ser feito. Criar e executar planos poderosos em parceria com a Vivi e o seu Instituto Plano de Menina é recompensador, transformador e necessário!”


Paola Mello, Global Marketing Manager Unilever


“A Vivi é o maior exemplo que eu conheço de uma pessoa que venceu no mundo dos negócios apesar de todas as barreiras e preconceitos que existem. Ela mostra como ter um plano faz a diferença – com resiliência, competência e dedicação ilimitada.”


Roberto Grosman, COO da Descomplica, cursinho pré-vestibular


“Vivi Duarte é uma mulher corajosa. Corajosa para bater na sua porta, contar sua visão e mostrar sua potência em provocar o status quo. Este livro não é somente sobre a coragem da Vivi, é também sobre impactar a vida de meninas e mulheres.”


Daniela Cachich, CMO Latam e SVP de Marketing da Pepsico Brasil Alimentos


“A obstinação da Viviane Duarte por nos estimular e por fazer com que nossos planos saiam do papel é admirável. Dá a mim e a todas as que têm o prazer de chegar perto dela, muita inspiração e força. Além de ser impecável como profissional, sempre tem uma palavra de carinho e um sorriso nos lábios. Não há uma vez que não me arranque um sorriso, quando me chama de ‘sua safada vem aqui em casa’. Quero tê-la sempre por perto.”


Eliane Dias, empresária do Racionais MC’s


“Vivi é daquelas pessoas raras que temos sorte de ter na vida. Sempre traz um ponto de vista provocador, é grande ouvinte e tem uma energia sem igual. Fico muito feliz em saber que agora, em páginas impressas, muito mais gente terá acesso a esse privilégio que é a Vivi!”


Pedro Reiss, CEO Wunderman Thompson Brazil


“Antes que a pauta sobre diversidade e inclusão fosse algo relevante na atuação das marcas, a Vivi enxergou que a comunicação precisava ter maior representatividade. E, como isso não vinha das agências, empreendeu com muito sucesso, ajudando áreas de marketing em suas decisões e contribuindo para uma sociedade mais justa”.


Marcelo S. Gomes, presidente Meio & Mensagem


“Vivi é criativa, realizadora e tem propósito. Por meio de suas experiências, enxergou que poderia ir mais longe, ajudando outras mulheres. Foi assim que criou o Plano de Menina, uma ONG que prepara as meninas da periferia para que no futuro possam ocupar lugares de grande projeção profissional. Além disso, foi pioneira ao lançar o Plano Feminino, a primeira agência focada em diversidade, em um momento em que ninguém falava sobre esse assunto. A história de Vivi Duarte é sinônimo de inspiração, resiliência, empreendedorismo e sucesso!”


Gabriela Correa, CEO Lady Driver, aplicativo de mobilidade de mulher pra mulher




Dedico este livro às mulheres que vieram antes de mim, às minhas ancestrais que suportaram tudo para que eu pudesse estar onde estou neste exato momento.


À minha neta Luiza, que desperta em mim ainda mais coragem para lutar por uma sociedade que honre meninas e mulheres.




Recado da autora para você, leitora


Levante-se e vá até um espelho. Viu bem quem você é? Então, agora é hora de assinar um termo de comprometimento com quem você é e com quem deseja ser!




Para as empreendedoras anônimas, de todo o coração


Toda madrugada uma dona Maria se levanta para preparar quitutes fresquinhos para os seus clientes. Pelas ruas, muitas Marias, Aparecidas, Augustas e Sônias transitam com suas sacolas. Roupas, acessórios, maquiagens, vasilhas de plástico e lingeries. Muitos as conhecem como sacoleiras; outros as chamam de mascates. São guerreiras, sobreviventes.


Talvez essas mulheres nem saibam o significado do termo empreendedorismo. Talvez elas imaginem que essa labuta faça parte da vida e que estão apenas se virando para conseguir pagar o aluguel, o curso de informática para o filho, e garantir o prato cheio no fim do dia. Assim, sequer imaginam a força que carregam em suas sacolas.


Muitas dessas mulheres fazem a palavra “empreender” ter muito mais sentido. A maioria – longe dos holofotes, das cadeiras das universidades e dos cursos de MBA – está transformando não só a própria vida, mas também a de dezenas de pessoas à sua volta. Incansáveis. Não, elas não querem aumentar a escalabilidade de seus negócios. Tampouco criar um modelo de franquia e expandir. Elas querem estar exatamente onde estão. Querem pagar as suas contas com o que acreditam fazer de melhor.


Essas são mulheres que se esvaziaram delas mesmas e se encheram de fé, coragem e propósito. E não, o objetivo nunca foi, e talvez nunca será, sair dos arredores de sua comunidade, mas, sim, proporcionar felicidade e um pouco mais de conforto aos seus. Com os próprios negócios, elas estão trocando os móveis de casa, vestindo melhor a criançada e arcando com o churrasquinho do fim de semana. Elas pagam suas contas em dia. Têm o seu nome como o maior patrimônio e honram sua palavra. São supermulheres. Lindas de viver. Inspiradoras.


Quando cruzar com essas mulheres nas ruas, pare. Admire. Observe. Aprenda. Você vai ver que elas têm brilho nos olhos e uma esperança que faz a gente sufocar. Vai perceber que toda a energia delas vai te fazer pensar o que tem feito da vida com tanto nas mãos. E, então, você vai suspirar. E talvez renovar suas esperanças de que é possível fazer muito com pouco. Enquanto você estiver indo para casa pensando nisso – e ao dormir com a imagem dessas mulheres na cabeça –, elas estarão se preparando para o dia seguinte. Para o despertar na madrugadinha, com sorriso no rosto. Anônimas. Realizadas.




CAPÍTULO 1


TENHA UM PLANO PARA TUDO


Na semana em que completei 41 anos, decidi que escreveria meu livro. Há praticamente um ano estou escrevendo-o mentalmente e percebi que tudo sairia na primeira semana dos meus 41 anos. Não sei explicar como cheguei a essa conclusão – ou melhor, talvez eu saiba: intuição. Você costuma ouvir a sua?


Depois de muitos anos batendo cabeça, aprendi a ouvir minha intuição. Já me meti em cada uma por deixar de dar atenção àquele friozinho no estômago que grita “Vai que é tuaaa!”, ou então ao fígado dizendo “Paraaaa!”.


Sabe aquele sentimento que parece ser coisa de nossa cabeça ou só um medinho bobo? Faz um tempinho que decidi dar ouvidos a ele. Nosso corpo fala tudo para a gente, basta estarmos atentas para ouvi-lo. Antenas ligadas, amore!


Quando você tem um plano, sai pelo mundo gritando aos quatro ventos aonde quer chegar e mostra que não está para brincadeira; atrai de tudo, inclusive coisas ruins.


Acredito que, quando você tem um sonho, não necessariamente é obrigada a ficar em silêncio, mantendo-o em segredo. Mas é importante estar atenta ao seu corpo, às sensações e intuições diante das circunstâncias e das pessoas que surgem em sua jornada.


Tudo na vida é sobre escolhas. E é legal também saber escolher aliados e a quem escutar com sabedoria. Spoiler: ninguém mais do que você sabe do que você é capaz de realizar. Falaremos mais sobre isso neste livro.


Outro dia fui a um spa para receber massagens e descansar meu corpo, exausto de carregar nas costas a mulher que eu decidi ser. Parece pesado, né? E é! Nascer mulher e carente de privilégios, em uma sociedade sem acesso à educação de qualidade e oportunidades, e conseguir chegar aonde cheguei com a saúde mental preservada é raro. Muito raro. Quantas mulheres e meninas iguais a mim ficaram para trás? Milhares. Basta analisar os resultados de pesquisas como os da ONG americana Save the Children, segundo a qual o Brasil ocupa a 102a posição no Índice de Oportunidade para Garotas, entre 144 nações avaliadas em todo o mundo. No continente americano, nosso país fica à frente apenas da Guatemala e de Honduras no ranking que considera dados sobre casamento infantil, gravidez na adolescência, mortalidade materna, representação das mulheres no parlamento e conclusão de ensino secundário. “O Brasil é um dos países mais desiguais do mundo e com menos oportunidades para mulheres e meninas que nascem em periferias, especialmente as mulheres negras”, conclui o estudo.


Costumo dizer que tenho a sensação de ter o dobro da minha idade, ou seja, 80 anos. E não me refiro à minha disposição – apesar de a massagista do spa que eu frequento dizer que meu ciático está inflamado de tanto estresse e que eu preciso de um pacote de mais dias para relaxar. Socorro! Eu me refiro ao número de experiências que vivi e de obstáculos que tive de ultrapassar para realizar parte dos meus planos e para alcançar meus objetivos. Para ter acesso a espaços como aquele spa e receber aquela massagem, sabe como?


Histórias como a minha costumam aparecer na mídia como se fossem contos de fadas, com chamadas espetaculosas: “Ela chegou lá!”. Essas matérias estão sempre acompanhadas de uma narrativa meritocrática perversa que se recusa a olhar para as desigualdades e entender que mulheres que nascem sem privilégios sociais e conquistam seus planos são exceções, e não regra.


Não tem nada de conto de fadas ver, por exemplo, seus pais sendo despejados de casa porque não têm grana para pagar o aluguel. Muito menos ver sua mãe sair de madrugadinha para trabalhar e voltar no último horário da noite, sem tempo para conversar com você. Sem tempo para ela.


Não acho que seja uma história de princesa vencedora você morar em uma rua sem asfalto, de bairro perigoso. Ou você ter de usar sacolas de plástico nos pés para subir ou descer a rua, porque quando está calor ela parece um deserto do Saara, com quase 1 metro de altura de terra fofa. E quando chove essa rua parece um mar de lama escorregadia.


Que poesia há nisso tudo, gente?


Eu poderia começar contando para vocês uma história a partir de capítulos em que eu já estivesse fora desse contexto social, mas sabe por que eu prefiro “começar do começo”? Porque eu respeito a minha história e a de milhões de mulheres que, como eu, minha mãe e minha avó, vivem neste país. Mulheres que buscam realizar seus sonhos, mas que esbarram na falta de privilégio social, no machismo, na violência doméstica, na falta de autoestima e de fé em si mesmas provocada pela exaustão.


Pode ser que você tenha tido uma condição social melhor do que eu e, ainda assim, enfrente seus espinhos pelo caminho, porque todas nós o fazemos, independentemente das circunstâncias em que nascemos. Todas nós, simplesmente por sermos mulheres, somos subestimadas e condicionadas a estabelecer planos rasos e a ter pouca ambição.


Somos treinadas para servir e, ainda (no século XXI), obrigadas a sermos belas, recatadas e do lar. Condicionadas a sermos perfeitas, em uma sociedade que cobra da gente o peito maravilhoso, os cabelos de propaganda de shampoo e o corpo escultural da protagonista das novelas e suas dublês. Somos influenciadas diariamente a usar filtros nas redes sociais, a adorar o Photoshop e a seguir padrões de beleza aprisionadores. Você deve saber do que estou falando.


Enquanto eu escrevia este livro, a TV Globo estava exibindo uma novela chamada A dona do pedaço. A protagonista era a atriz Juliana Paes, com seu corpão malhado, pele bronzeada e sorriso largo. Ela viveu uma personagem com a qual me identifiquei logo de início – desde pequena, aprendeu as receitas da avó e passou a vender bolos para sobreviver. Para “vender o almoço e pagar a janta”. Mas, como a novela gosta de mostrar contos de fadas para a gente, assim como as mídias sociais, na trama passaram-se apenas alguns capítulos até que a bonita se tornasse empresária riquíssima com a venda de seus bolos.


Aí eu me pergunto: até quando vão nos contar histórias de guerreiras perfeitas e nos fazer crer que, para tirar um plano do papel e ser uma mulher realizada, é necessário ter uma cintura como a da Juliana Paes e acreditar em um cenário de conquista tão perfeito como o das empresárias de novelas? Onde estão os tapas na cara que recebemos nos bastidores? Os impostos reparcelados? Os boletos que voam sobre nossos travesseiros? E a ansiedade que corrói nossa criatividade?


O tempo todo somos bombardeadas de historinhas que só nos deixam ansiosas. Nelas, as conquistas são rápidas. As mulheres são perfeitas. O perrengue sempre vem acompanhado de uma solução instantânea. Você sente aquela tensão e até culpa por não conquistar os mesmos resultados que as mulheres que a mídia costuma nos apresentar, seja em novelas, seja em revistas especializadas. Mas tem uma pergunta que você deve se fazer antes de se comparar: de que lugar de largada aquela pessoa partiu?


Você precisa respeitar sua história e entender que cada uma de nós parte de uma realidade diferente e que não é legal ficar se comparando com outra mulher ou qualquer outra pessoa. Nunca se compare! Você, sua história e seus planos são únicos. Pegue nas mãos tudo o que você adquiriu durante esses anos de vida – e não estou falando apenas de dinheiro, mas de rede de apoio, contatos, experiências boas e ruins. Tudo isso tem um valor intangível e precioso que dinheiro nenhum pode comprar. São seus ativos. Suas ferramentas para vencer.


Reúna tudo, inclusive os sonhos da menina que você foi um dia. O que você diria para ela hoje? Os planos se perderam? Você mudou de rota? Acovardou-se diante da vida adulta e escondeu-se atrás de crachás e cargos em empresa? Parou no tempo por causa de um relacionamento? Avançou e se superou? Reúna cada aprendizado e momento que viveu até aqui, amore. Tudo isso tem valor. Acredite!





Escreva para você


O que você diria para a menina que você foi um dia? Lembra-se dos sonhos que tinha quando a vida adulta e suas responsabilidades ainda não haviam te abduzido? Escreva uma carta para você e elogie suas conquistas até aqui.


De mim para mim mesma:


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 




CAPÍTULO 2


CLICHÊS QUE SALVAM PLANOS


“Olhe sempre a vida com o copo meio cheio…”


Faz esse favor para você e pare de reclamar de tudo. Eu fiz isso por mim e muita coisa mudou. É difícil, mas você consegue. Toda vez que tiver um olhar pessimista sobre as coisas e situações, pare, respire e refaça o caminho do seu pensamento. Ensine sua mente a trabalhar a seu favor. A neurociência fala muito sobre isso e existem pesquisas que comprovam que o pessimismo é uma autossabotagem. Pare!


“A vida ajuda quem cedo madruga”


Ninguém está pedindo para você acordar com as galinhas, pois cada pessoa tem seu relógio biológico e agenda de compromissos. Mas é cilada achar que tudo o que é seu está guardado e que você não precisará correr atrás para realizar seus planos. Tem sorte quem trabalha e corre atrás. O resto se torna plateia. Levanta é vá atrás!


“Me diga com quem andas que te direi quem és”


Quem são seus aliados? Qual sua rede de apoio? Com quem você tomou café no último mês? Construa uma rede com pessoas que tenham o mesmo propósito que o seu. Networking é mais que um jogo de interesses pelo outro. É um jogo de interesses mútuos em que uma pessoa contribui com a outra e cria elos de confiança. Invista em relacionamentos sinceros para além dos cargos e crachás de empresa. Gente interessante e interessada é bem diferente de gente interesseira – guarde isso para a vida.


“Os olhos do dono que engordam o rebanho”


Se o plano é seu, não adianta terceirizar a execução. Você vai precisar estar atenta a cada detalhe e arregaçar as mangas. Delegar, sim. Terceirizar planos, nunca! Terceirizar é a rota do fracasso.


Minha mãe, Shirlei, e minha avó, Nica, diziam frases como essas quase todos os dias. E eu muitas vezes virava os olhos… Adolescente cansada. Mas elas estavam certas o tempo todo e sabiam do que estavam falando. Elas encontravam solução onde não tinha. Eu percebo isso olhando superficialmente, por exemplo, para a situação da nossa casa durante minha infância. Morávamos em um cortiço e não tínhamos dinheiro para fazer nada de extraordinário. Mas minha mãe e minha avó não enxergavam o cenário dessa forma e, por isso, realizavam seus planos com o que tinham nas mãos. Lá em casa, tudo sempre tinha solução. Mesmo que fosse vender o almoço para pagar a janta. A gente sempre tinha um plano.
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